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RESUMO

Os tumores mamários espontâneos representam a
neoplasia mais frequente em fêmeas caninas, correspondendo
aproximadamente a 50% de todas as neoplasias. A maioria
dos estudos científicos restringe-se a dados pontuais sobre a
doença, sem a preocupação com sua distribuição geográfica
ou mesmo com a possibilidade da geração de agregados desses
eventos em uma determinada área. Levando-se em
consideração a lacuna de informações na literatura, o presente
trabalho teve como objetivo a criação de mapas temáticos da
distribuição espacial das neoplasias mamárias em cadelas e a
identificação de aglomerados de risco para a doença no
município de Salvador, Bahia. Pela análise espacial de
varredura, verificou-se que os casos de neoplasia mamária
não estão homogeneamente distribuídos no município. Foi
detectado um aglomerado primário estatisticamente
significante (P<0,001), abrangendo 67,3% dos casos
estudados. Espera-se que estes resultados contribuam
principalmente na elaboração de novos estudos, nos quais
devem ser analisadas variáveis de caráter intrínseco e extrínseco
ao animal para a identificação dos fatores de risco e elaboração
de planos educacionais direcionados à promoção da saúde
animal.

Palavras-chave: análise espacial de varredura, aglomerados,
neoplasia mamária.

ABSTRACT

Spontaneous mammary tumors represent the most
frequent type of cancer in canines, accounting for approximately
50% of all neoplasms. The majority of scientific papers cited in
the literature are limited to non refined epidemiological data,

without mentioning the trend of this disease in generating
clusters in a given geographical area. In this context, this
research aimed  to create thematic maps of spatial distribution
of mammary neoplasms in bitches and  to identify disease
clusters for the city of Salvador, Bahia. Trough the spatial
analysis scanning, it was found that cases of breast cancer is
not evenly distributed in the municipality. A significant primary
cluster was detected (P>0,001) covering 67.3% of the studied
cases. Considering the gap in literature available in this field,
it is believed that such results will become very important,
especially in leading to new studies, where intrinsic and extrinsic
variables regarding the animal must be taken into consideration
and analyzed for factors risk identification to formulate
educational plans targeting the promotion of animal welfare.

Key words: scanning spatial analysis, clusters, mammary
tumor.

INTRODUÇÃO

Nos últimos anos, o estudo das interações
entre homem e animal tem revelado que essas relações
são componentes essenciais na vida de muitos
proprietários de animais de companhia (LANE et al.,
1998). Essa interação tem aumentado a preocupação
com a sanidade animal, principalmente nos aspectos
relacionado à prevenção, possibilitando também o
diagnóstico precoce de algumas enfermidades. Tal fato
tem contribuído para o desenvolvimento da oncologia
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veterinária, particularmente, para estudos do tumor
mamário canino, o mais frequente nas fêmeas dessa
espécie e considerado, por muitos pesquisadores,
como um modelo comparativo adequado para o estudo
do câncer de mama na mulher (SCHNEIDER et al., 1969;
PELETEIRO, 1994; CASSALI, 2000; MEUTEN, 2002).

A maioria das pesquisas sobre o câncer de
mama em cadelas tem como base a análise qualitativa
e/ou quantitativa dos dados epidemiológicos
isoladamente, sem o propósito de estudá-lo como um
fenômeno de massa relacionado ao espaço geográfico
em que se configura, onde elementos extrínsecos e
intrínsecos ao animal seriam observados num único
contexto. Entretanto, com o desenvolvimento das
tecnologias computacionais, um novo enfoque tem sido
dado à epidemiologia das doenças, permitindo o seu
estudo espaço-temporal a partir da integração de um
número ilimitado de informações, com seus mais
variados atributos (BARCELLOS & RAMALHO, 2002;
GURGEL, 2003; BAVIA, 2006).

Dessa forma, a estatística espacial surge em
oposição aos modelos estatísticos comuns nos estudos
de saúde, envolvendo técnicas que permitem modelar
os fenômenos cuja distr ibuição é afetada pela
localização geográfica ou pela relação com vizinhança.
Esta análise é constituída por um grupo de
procedimentos interligados com o propósito de detectar
aglomerados baseados no método de máxima
verossimilhança (DRUCK et al., 2004; GOODCHILD &
HAINING, 2004; FOOK, 2005).

Como a agregação espacial de doenças
pode ser  atribuída a fatores socioeconômicos,
demográficos, ambientais, genéticos e culturais,
superpostos geograficamente ao padrão de ocorrência
observado, os estudos de aglomerados são de extrema
importância para a identificação de áreas de risco,
consequentemente, para auxiliar na implantação de
programas educacionais direcionados, que venham a
contribuir de maneira satisfatória para saúde animal
(BARCELLOS & RAMALHO, 2002; BAVIA, 2006).

Dessa forma, este trabalho tem como
objetivo a criação de mapas temáticos da distribuição
espacial dos registros de neoplasia mamária em cadelas,
diagnosticadas no Setor de Clínica Cirúrgica do
Hospital de Medicina Veterinária da Universidade
Federal da Bahia (HOSPMEV-UFBA), no período de
janeiro de 2006 a abril de 2008, e a identificação de
aglomerados dessa doença no município de Salvador,
Bahia.

MATERIAL   E   MÉTODOS

A área de estudo foi a cidade de Salvador,
localizada no Estado da Bahia, região Nordeste do

Brasil. Para a composição da base cartográfica, foi
utilizada uma setorização adotada pelo Instituto
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), a malha de
Zona de Informação (ZI), totalizando 93 ZIs.  Essas
zonas são provenientes do agrupamento de setores
censitários, utilizado em virtude da inexistência de um
limite formal para a unidade de bairros na cidade.

Para a composição do banco de dados,
utilizaram-se casos de cadelas portadoras de neoplasias
mamárias diagnosticadas clinicamente no Setor de
Clínica Cirúrgica do HOSPMEV-UFBA, no período de
janeiro de 2006 a abril de 2008, e as informações
referentes ao histórico clínico de cada animal, como:
raça; idade; condição corporal; tipo de alimentação;
administração de contraceptivos; número de mamas
acometidas; tamanho do tumor; presença de ulceração
e diagnóstico histopatológico do tumor.

Foram também incorporados dados
socioeconômicos dos proprietár ios (renda e
escolaridade) e a população de cadelas por ZI, estimada
em 50% da população canina total, cujo cálculo baseia-
se em 12,5% da população humana total/ano (BRASIL,
2000).  A opção por 50% da população canina estudada
tem como base a inexistência de um censo domiciliar
canino reconhecido pela Secretaria Municipal de Saúde
de Salvador. Os endereços dos casos diagnosticados
foram georreferenciados através de Global Position
System (GPS) e as coordenadas foram medidas em
Sistema de Projeção UTM, datum SAD69.

Para detecção dos aglomerados de casos
de neoplasia mamária canina na cidade de Salvador, foi
utilizado o teste estatístico do tipo genérico, que
inicialmente avalia a hipótese da inexistência de
aglomerado de risco da doença na área em estudo,
contra a hipótese alternativa da existência de algum
aglomerado na área estudada, porém sem especificar
onde poderia estar o aglomerado, sendo, portanto,
improvável sua ocorrência ao acaso (LAWSON &
KULLDORFF, 1999; ASSUNÇÃO, 2001; PELLEGRINI,
2002).

Para execução do teste estatístico de
varredura espacial, adotou-se o software SaTScan™
versão 8.0, idealizado por KULLDORFF &
NAGARWALLA (1995). Foram selecionadas as
variáveis população canina por ZI/ano, número de
casos por ZI/ano e as coordenadas dos centróides das
ZIs. O SaTScan foi configurado para realizar a análise
puramente espacial (quando os casos ocorrem em uma
mesma região ou espaço); utilizar o intervalo de tempo
anual; obedecer ao modelo de distribuição de Poisson
(no qual a distribuição é heterogênea e os eventos são
raros em relação à população); considerar aglomerado
com 50% da população canina sob risco de adoecer
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(quando as taxas ou a prevalência da doença são baixas
ou desconhecidas) e submeter à análise a replicação
de Monte Carlo de 999 vezes.

RESULTADOS

No período de estudo, foram diagnosticadas
clinicamente 336 cadelas portadoras de tumores
mamários, do total de 2.204 animais atendidos. Dentre
os animais acompanhados, 132 foram submetidos à
mastectomia, sendo a cadeia mamária encaminhada
imediatamente para a análise anatomo-histopatológica.
Com base nas características desses animais, foi
observado que, dentre as raças mais acometidas,
estavam o Poodle, Sem Raça Definida (SRD) e o Pastor
Alemão. A faixa etária predominante foi de oito a doze
anos.

A distr ibuição espacial dos casos de
neoplasia no município de Salvador encontra-se na
figura 1. A análise espacial de varredura detectou um
aglomerado de casos de neoplasia mamária
estatisticamente significante (P<0,001), do tipo
primário, com raio de abrangência de 5,7km. Esse

aglomerado englobou 42 ZIs na região sudoeste da
cidade com população canina estimada de 56.729
cadelas, risco relativo de 4,4 e proporção anual de casos
de 132,8/100.000 animais. Foram registrados neste
aglomerado 226 casos de neoplasia mamária,
esperando-se, sob a hipótese nula, aproximadamente
106 casos da doença, numa relação entre observados e
esperados de 2,1 (Figura 2).

Ao analisar as ZIs pertencentes ao
aglomerado, verificou-se que o risco relativo da doença
variou de 0,0 a 6,9 (Figura 3). Quanto às características
socioeconômicas, foi observado que 87,3% da
população residente na área geográfica englobada pelo
aglomerado é alfabetizada; 22,2% têm renda entre 0 e 1
salário mínimo; 22,6% têm renda entre 1 e 3 salários
mínimos; 28,8% têm renda entre 3 e 10 salários mínimos
e 25,0% apresentam renda maior que 10 salários mínimos.

Com relação às características dos animais
atendidos, observou-se que 63,3% das cadelas
apresentavam condição corporal normal; 59,3% eram
alimentadas com acréscimo de comida caseira; 9,3%
eram medicadas com contraceptivos; 28,3%
apresentavam mais de cinco mamas acometidas; 42,9%

Figura 1 - Distribuição espacial dos casos de neoplasia mamária canina no município de Salvador,
Bahia, Brasil, 2006 a 2008.
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com tumores maiores que cinco centímetros; 22,1%
com ulceração; 39,8% dos tumores diagnosticados
apresentavam caráter maligno e 55,8% não retornaram
ao atendimento para realização da mastectomia,
consequentemente não possuíam diagnóstico
histológico.

DISCUSSÃO

A alta prevalência das neoplasias
observadas nos animais de companhia está intimamente
relacionada com a maior longevidade e maior frequência
de diagnósticos (PELETEIRO, 1994; MORRISON, 1998;
WITHROW, 2001; DE NARDI et al., 2002; DAGLI, 2008).
Os achados relativos à idade dos animais corroboram
a maioria dos estudos que indicam uma maior
susceptibilidade entre nove e 11 anos, com rara
ocorrência de neoplasia mamária em cães com idade
inferior a dois anos (BENJAMIN et al.,  1999;
RUTTEMAN et al., 2001; CASSALI, 2002; DE NARDI
et al., 2002; OLIVEIRA et al., 2003; PIRES et al., 2003;

CAVALCANTI, 2006; FURIAN et al., 2007). Mulheres
portadoras de câncer de mama com idade inferior a 30
anos e superior a 60 anos apresentam prognóstico
desfavorável (HOST & LUND, 1986), todavia, ainda
não foram demonstrados, na medicina veterinária,
estudos que apontem diferenças consistentes no
prognóstico dos animais com base na idade
(PHILIBERT et al., 2003).

PELETEIRO (1994), CASSALI (2002) e
CAVALCANTI (2006) afirmam não haver predisposição
racial, ainda que os tumores de mama sejam mais
frequentemente diagnosticados em algumas raças.
Entretanto, MEUTEN (2002) relaciona Poodle como uma
das raças que apresenta predisposição genética para o
desenvolvimento de neoplasias mamárias.
Aparentemente, a alta incidência de Poodles com
neoplasias mamárias pode estar associada ao maior
número de animais com esse padrão racial ou a
existência de várias linhagens e cruzamentos. Da mesma
forma, a elevada incidência em cadelas sem raça definida
(SRD) pode estar associada ao fato de esses animais

Figura 2 - Aglomerado primário dos casos de neoplasia mamária canina no município de Salvador, Bahia,
Brasil, 2006 a 2008.
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representarem a maior parte da população canina no
Brasil (FONSECA, 1999; HATAKA, 2004). No campo
de ação da saúde, o Sistema de Informações Geográficas
(SIG), associado a testes estatísticos focados, como a
análise espacial de varredura, tem sido utilizado
frequentemente, pois permite observar a distribuição
geográfica da doença no decorrer do tempo, seu
deslocamento, índices de morbidade e modelagem de
risco através da manipulação do banco de dados
epidemiológico (LAWSON & KULLDORFF, 1999;
ASSUNÇÃO, 2001).

Observa-se que as Zonas de Informações
pertencentes ao aglomerado primário, circunscrevem,
de certa forma, áreas próximas ou contíguas ao
HOSPMEV-UFBA, com distâncias de 5,7km a partir do
centróide do referido aglomerado, o que, de certo
modo, facilita o acesso ao serviço. Esse raio corrobora
estudos internos não publicados, que indicam que a
maioria dos proprietários procura o serviço Médico
Veterinário com a distância máxima de cinco quilômetros
de suas residências. Algumas ZIs que foram inseridas
no aglomerado primário, não apresentaram casos da
patologia, porém foram consideradas na análise, em
virtude do princípio de TOBLER (1979) o qual diz que
“todas as coisas se parecem mais próximas se parecem
mais que coisas mais distantes”. Outros aglomerados

foram encontrados, mas não entraram na faixa de
significância de 5%, estipulada pelo método de
replicação de Monte Carlo, tendo, portanto, a
probabilidade de ocorrência atribuída ao acaso.

Similarmente à espécie humana, fatores
socioeconômicos, atualmente ainda pouco estudados
em medicina veterinária, interferem no diagnóstico do
tumor mamário e no prognóstico da doença
(SCHNEIDER et al., 1969; PELETEIRO, 1994; CASSALI,
2000; MEUTEN, 2002). Apesar do grande número de
casos registrados no aglomerado primário, 67,3% (226/
336), acredita-se que esse percentual seja ainda mais
elevado, pois nem todos os proprietários, por razões
diversas, levam seus animais para o atendimento
médico-veterinário, o que, na maioria das vezes,
determina um prognóstico reservado a ruim ao paciente.
Até o momento, o diagnóstico precoce do câncer de
mama tem se mostrado a principal ferramenta disponível
em escala populacional para o combate a essa doença,
conseguindo alterar favoravelmente sua história
natural. Além disso, um diagnóstico em fase inicial pode
reduzir a mortalidade em consequência do câncer,
possibilitando tratamentos menos agressivos
(KARAYANNOPOULOU et al., 1990; SCLOWITZ et
al., 2005, ESTRELA-LIMA et al., 2010).

Figura 3 - Risco relativo por Zona de Informação do aglomerado primário dos casos de neoplasia
mamária canina no município de Salvador, Bahia, Brasil, 2006 a 2008.
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As características socioeconômicas
observadas na área geográfica do aglomerado primário
foram muito semelhantes, no entanto, é importante
ressaltar  que a capital soteropolitana possui
características bem heterogêneas, sendo possível
encontrar numa mesma ZI grande discrepância
demográfica e socioeconômica entre a população
residente, o que pode levar a um viés nos resultados.

A escassez de registros de neoplasia
mamária em clínicas veterinárias da capital e a seleção
dos indivíduos conforme demanda espontânea de
atendimento no HOSPEMEV-UFBA foram as principais
limitações encontradas neste estudo. Porém, os dados
obtidos trazem importantes informações e servem como
ponto de partida para trabalhos posteriores mais
abrangentes, em que características extrínsecas e
intrínsecas aos animais poderão ser contempladas para
identificação de fatores de risco para a doença em
espaço geográfico definido.

A maioria das cadelas avaliadas apresenta
condição corporal dentro da normalidade, sugerindo
pouca influência dessa variável no desenvolvimento
tumoral. Entretanto, a comida caseira acrescentada na
dieta pode ter propiciado a evolução dessas neoplasias,
corroborando estudos de alguns autores que relatam a
existência de correlação positiva entre a carcinogênese
mamaria em cadelas e a alimentação caseira,
principalmente elevada ingestão de carnes bovinas,
suínas e gordura animal (PELETEIRO, 1994; PEREZ
ALENZA et al., 1997; SORENMO et al., 2000; MOORE,
2006). O Sistema de Informações Geográficas associado
à análise espacial de varredura possibilitou a
identificação dos aglomerados de casos de neoplasia
mamária em cadelas atendidas pelo HOSPMEV-UFBA,
permitindo, através da construção de mapas temáticos,
a visualização dessa distribuição espacial, o que já se
posiciona como um norteador para a formulação de
planos educacionais direcionados à promoção da
saúde animal.

CONCLUSÃO

A distribuição espacial das neoplasias
mamárias em cadelas atendidas no HOSPMEV-UFBA,
no período de 2006 a 2008, mostra a formação de
aglomerados de maior verossimilhança em 67,3% dos
animais examinados num raio de abrangência de 5,7km
da localização do hospital.
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